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RESUMO: O Rhyncfiophorus palmarum é uma sériã prga do 
dendezeiro no Pará. A fim de controlar esta praga, testaram-
se diferentes iscas e armadilhas, em quatro etapas: na primei-
ra avaliou-se a intêração entre dois tipos de armadilhas (caixa 
de madeira de 40cm x 40 cm x 30 cm e latão de 20 1), com 
as iscas: colmo de cana-de-açúcar (Saccbarum officinarum) 
(C), estipe de paxiúba (Socrathea exorrhiia) (PC), melaço 
de cana-de-açúcar a 50% (MEL), calmo de capim-elefan;e 
(Ponisetum purpuroum) (CE) e feromônio de agregação. 
(Rhynko-lure) (19. Na segunda etapa testaram-se as intera-
ções entre dois tipos de armadilhas: latão de 20 1 (L) e latas 
de 2,6 1 .(G); com as iscas: estipe de açaizeiro .. (Euterpe 
oleracea) (A), (C), mamão (Côr/co papaya) (M) e (F). consti-
tuindo os seguintéstratamentos: L+F+C, L+F, L+C; L+A. 
L+M, G+C,,G+A e G+M. Na terceira, compararam-sé os 
tratamentos: C+F+MEL. F+C, calmo maduro de bambu 
(Bambusa sp.) (8) +F, C+MEL. pecíolo de dendezeiro (E/aeis 
guinoensis) (D). D -4-C + MEL, C + M, C +maracujá (Passiflora 
edufis); D+MEL, e, álcool 960 GL. Na quarta usou-se apenas 
o latão de 20 1, com as seguintes iscas e combinações: 
F. colmo de imbaúba (Cocropia sp.) (E), broto de bambu (BB),. 
C. pedúnculo de cacho de dendê (P), BB4-F, BB+C, E+F, 
P+F e C+F, Na primeira etapa o latão foi mais eficiente que 
1 Trabalho realizado em parceria com a Empresa Agroindustrial Palmasa S.A, lgarapé- 
açu,PA. 	
.: 
2Eng.-Agr., Or., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48. cEP 6601 7-970, 
Belém, PA. 
5Eng.- Agr,, M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental. 
'Eng.-Agr., Dr., Professor da Faculdade de ciências Agrárias do Pará, Caixa Postal 
917, CEP 66077-530. Belém, PA.  
'Técnico Agrícola, Palmasa Agroindustrial, Rodovia PA-320, km 37, 
CEP 68750-000 lgarapó-Açu, PA. 
a caixa, com médias de 7,3 e 5,3 insetos/armadilha (IA), res-
pectivamente. Os tratamentos C. PC e E tiveram o mesmo 
desempenho, com médias de 11,7; 11,1 e 7,9 IA, respecti-
vamente, sendo melhores que o MEL e o. CE. Na segunda 
etapa, foi melhor a interaçâo L+F+C, com média de captura 
de 59.5 IA, sendo superior aos demais tratamentos, com va-
lores de IA abaixo de 9. Na terceira etapa foram melhores a 
combinação de C+F com 17.1 IA, e C+F+MEL com 
22,5 IA. Os demais tratamentos tiveram valores abaixo de 6 
IA. Na qurta etapa, o melhor trataménto continuou sendo a 
combinação de C-i-F, com uma média de captura. de 163,8 
IA, seguido por BB+F com 79,5 IA e P+F, cõm 74,8 IA, que 
foram superiores ao F. com  24,8 IA, e a C. com 9.3 IA, - 
quando usados isoladamente. Concluiu-se que para a captura 
de R. pa/mavum, a melhor armadilha é o latão de 20 1 e a isca 
formada pela combinação de feromõnio com cana-de-açúcar, 
seguida pelas iscas de broto de bambu mais feromõnio e pe-
dúnculo de cacho de dendê mais feromõnio. 
Termos para indexãço: Rhyncbophoivà pa/mahirn, den-
&zeiro, feromônio; armadilhas. ,iscas, controle por compor-
tamento. 
BAITS AND TRAPS EVALUATION, 
ii FQR CAPTU RING Rhynchophortià pairnarum 
ON 011 PALM PLANTATION 
ABSTRACT: Rhynchopho1rus - pa/marum causes sarious 
damage to oil palm in state of Pará. To conttol this pest 
different baits and traps were tested in four phases. In the 
first phase it was evaluated the interaction between two 
typds of traps (40 cm x 40 cm x 30 cm wood box and 20 1 
can) with the baus sugar cane stem (Saccharum officinarurn) 
(C), paxiúba stém (Socrathea exosr,hiza) (PC). 50% sugar 
molasses (MEL), elephant grass stem (Penísetum purpureum) 
(CE)and aggregate pheromone (Rhynko-lure) (9. In the - 
second.phase the combination between two types of traps: 
20 1 can (L) and 2.6 can (G) with .the baits: Açal palm stem 
(Futerpe oleracca) (A). papaya (Carica papaya) (M) and (E), 
composing the following Ireatments: . L+E+C. L+F, L+C, 
L+A, L+M, G+C, G+A and G+M. In the third phase the 
following treatments were compared: C+F+MEL. F+C, 
mature stem of barnboo (Bambusa sp.) (B) +F, C+MEL. oil 
[J 
palm leal petiole (Elacis guineensis) (D), D + C + MEL, Ci-M, 
C+passion fruit (Passiflora edu/is), D+MEL and 960  GL 
alcohol. In the fourth phase it was used the 20 1 can only 
with the following baits and combinations: F, imbaóba siem 
(Cecmpia spj(E), bambeo heart (BB), C, ali palm bunch 
peduncle (1'), BB+F, BB+C, E+F, P+F and C+F. In lhe tirst 
phase the 20 1 can was more efficient than the wood box 
with average 7.3 and 5.3 insects / balI (IA). respectively. The 
treatments C, PC and F were similar, with averages 1 1.7; 
11.1 and 7.9 IA, respectively, better than MEL and CE; In lhe 
second phase lhe . cornbination L+F+C was better, with 
capturing average of 59.5 IA higher then other treatment, 
with IA values bellow 9. In third phase the combination of 
C+F (17.1 IA) and C+F+MEL (22.5 IA) were better. The 
other treatmenl perlormed bellow 6 IA. In lhe fourth phase 
the better treatment continued tp be the combination of 
C+F, with averaóe of capturing of 163.8 IA, foliowed by 
BB+F, with 79.5 IA and P+F with 74.8 IA which were 
higher than F (24.8 IA) and C (9.3 IA), when used separately. 
It was concluded that for capturing of A. pa/marum lhe belter 
trap is 20 1 can and lhe better balI those composed by 
combination 01 pherornone with sugar cano. 
Index terms: Rhynchophorus palmarum, ail palm, pheromone. 
Iraps, baila, control by bebavior.. 
INTRODUÇÃO 
., 	 do dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.), 
em esc&a comercial, no Estado do Pará, teve início na déca-
da de 1960 (Pandolfo, 1981), com maior incremento na dé-
cada de 1980, com o envolvimento de grandes empresas, 
mdiós e pequenos agricultores, que viram a cultUra do den-
dezeiro comõ uma excelente opção para substituição dás la-
vouras de pimenta-do-reino, que entravam em franca deca-
dência devido à ocorrência da doença "fusariose" (Santana, 
1997), causada pelo fungo Fusaritim solanum f. sp. piperis. 
Atualmente a dendeicultura é uma das maiores fontes de 
renda agrícola no Estado do Pará, com cerca de 32 mil 
hectares plantados até 1996, e nove usinas de processamen-
to para extração de óleo de palma bruto e.uma refinaria 
(Müller & Alves, 1997). . Estima-se que cada 5 hectares de 
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cultivo gerem emprego direto para uma pessoa no agronegá-
cio do•dendê (Müller et ai. 1994), logo, esta agroindústria 
proporciona cerca de 6.400 empregos diretos, somente no 
Estado do Pará. 
Esta cultura é atacada por um grande número de 
insetos, sendo um dos principais o Rhynchophorus pa/marum 
(Coleoptera: Curculionidae), conhecido popuiarmente como 
broca-do-olho-do-coqueiro, bicudo ou broca-do-coqueiro. As 
larvas deste inseto constroem galerias no estipe e na.região 
da coroa folia!, danificando os vasos condutores da seiva, 
- podendo atingir a região 'meristemática e causar a morte da 
palmeira. Além disto, o adulto é o vetor do nematóide 
Bursaphe/enchus'cocophilus'(Cobb) Baujard, causador da do-
ença conhecida por aanel 
 vermelho", que é fatal para o den-
dezeiro e outras palmeiras. 
Segundo Resenae et aI. (1986), três plantações 
de dendezeiros: uma localizadi no município de Cachoeira, 
com cerca dei .080 ha, outra no município de Taperoá, com 
119ha, e a terceiri no mUnicípio de Barrolândia (Estação 
Experimental da CEPLAC), todas na Bahia, foram severamen-
te afetadas pela ocorrência de anel vermelho. Com 
 a elimina-
ção de milhares de espécimes de /?. pa/marum, foi possível, 
em uma plantação na Costa Rica, reduzir-se de 30% a 80% 
a incidência do anel vermelho nas parcelas de plantio 
(Chinchilla et ah, 1993). 
Nos ultimos dez anos, tem sido dado maior ênfase 
aos trabalhos de pesquisas com manejo integrado.de pragas, 
visando reduzir os efeitos nõgativos dos agroquímicós causa-
'dos ao meio: ambiente. Uma das alternativas de controle po-
'pulacional de insetos é através, da captura destes, com iscas 
e armadilhas,. 'à base de semioquímicos (sinais químicos), 
substâncias usadas nacomunicação dos insetos em geral; 
que podem ser aleloquímicos ou feromônios, dependendo dá' 
ação que provocam (Vilela &Della Lucia, 1987); Os feromô-
nios têm sido utilizados como atrativos na captura de diver-
sas espécies, de insetos, dentre os quais o R. palmei-um. 
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Segundo Morin et ai;. (1997), os feromônios podemservir, 
também, para a detecção ou caracterização de espécies des-
conhecidas em um determinado lugar geográfico. 
Pesquisas realizadas com R. palmaram têm com-
provado que os adultos desta espécie são atraídos pár com-
postos voláteis, resultantes da fermentação dos líquidos açu-
carados que exalam das plantas e dos tecidos feridos das 
palmeiras e outras plantas sacaríferas como a cana-de-açúcar 
(Rochat et ai., 1991). Ainda de acordo com Rochat et ai.. 
(1991), a presença de machos de A. palmaram tem um efeito 
sinergístico muito importante com a palmeira para atrair con-
gêneros de ambos os sexos, provavelmente devido à existên-
cia de um fe!omônio .de agregação. 
Os objetivos deste trabalho foram: . selecionar ar-., 
madilhas de fácil obtenção e de baixo custo nas plantações 
de dendezeiros para captura de R. palmaram; testar diferen-
tes fontes de atratividade a este inseto e verificar a existên-
cia do àinergismo entre as diferentes iscas atrativas para a 
captura desse inseto, contribuindo na redução da população 
no campo e, conseqüentemente, dos prejuízos causados pelo 
seu ataque. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho de seleção de iscas e armadilhas para 
captura de R. palmaram foi desenvolvido em quatro fases. .Na 
primeira avaliou-se a interação entre dois tipos de armadilhas 
com cinco tipos de iscas. As armadilhas foram: a) caixas de 
madeira de 40 cm x 40 cm x 30 cm, munidas de tampa com 
uma fresta central para entrada dos insetos; bi latão com ca-
pacidade para 20 litros, sem tampa, com furos na parte infe-. 
nor para drenagem da água. As fontes atrativas foram consti-
tuídas por pedaços de colmo de cana-de-açúcar (Saccharum 
officinarum), pedaços de estipe de paxiúba (Socrathea 
exorrhiza), melaço de cana-de-açúcar a 50%, pedaços de: 
colmo de capim-elefante (Penisotum purpureum) e feromônio 
de agregação (Rhynko-lure). Este feromônio está acondicio-
nado em pequenos envelopes de plástico poroso que possui 
poder atrativo por cerca de três meses para R. palmarum, se-
gundo o fabricante. 
Na segunda fase, foram testadas as interações en-
tre as armadilhas de latão para 20 litros e latas para 2,6 li-
tros, com as iscas: pedaços do estipe de açaizeiro (Euterpe 
oleracea), fruto de mamão (Caricapapaya) e feromânio de 
agregação, constituindo - o tratamentos:• latão contendp fe-
roniônio de agregação e pedaços de colmo de cana-de-
-açúcar; latão contendo somente feromônio; latão com peda-, 
ços de colmo de cana-de-açúcar; latão com pedaços do esti-
pe de açaizeiro; latão somente com fruto de mamão; lata so-
mente com pedaços de colmo de cana-de-açúcar; lata com 
pedaços do estipe de açaizeiro; e, lata somente com fruto de 
mamãõ. Ambas as armadilhas.eram munidas de tampa de 
madeira com um furo no centro, onde foi adaptado um funil, 
direcionado para ei interior da mesma, para entrada dos inse 
tos e -evitando a saída dos mesmos. A madeira para confec-
ção da tampa foi aproveitada de caixas para embalagem de 
produtos diversos. O funil foi feito com a parte superior de 
garrafa descartável de refrigerante (PET), com capacidade 
para 2 litros. 
Na terceira etapa, usando-se somente armadilhas 
de latão com tampa de madeira e funil, compararam-se os 
tratámeritos:. pedaços de colmo de,. can&de-açúcar mais 
feromônfo de agregação mais melaço de cana-de-açúcar a 
50%; ferornónio de agregação mais pedaços de colmo 
de cana-de-açúcar;- pedaços de colmo maduro de bambu• 
.(Bambõsa sp.)mais -feromônio de agregação; pedaços de 
colmo de cana-de-açúcar riais, melaço de cana-de-açúcar• a 
50%;pedaços do pecíolo da folha de dendezeiro; pedaços do 
pecíolo da folha mais pedaços de colmo de cana-de-açúcar 
mais melaço de cana-de-açúcar a 50%; pedaços de colmo de 
cana-de-açúcar mais fruto de mamão; pedaços de cõlmo de 
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cana-de-açúcar mais fruto de maracujá; pedaços do pecíolo 
da folha de dendezeiro mais melaço de cana-de-açúcar a 
50%; e, álcool 96° GL. 
Na quarta etapa, usou-se somentea armadilha de 
latão com tampa e funil, já anteriormente descritos, para 
comparar-se as seguintes iscas é combinações: feromônio de 
agregação; pedaços de colmo de imbaúba (Ceropia sp.); pe-
daços de broto de bambu; pedaços de colmo de cana-dé-
-açúcar; pedaços do pedúnculo do cacho do dendezeiro; pe-
daços de broto de bambu mais feromônio; pedaços de broto 
de bambu mais pedaços de colmo de cana-de-açúcar; peda-
ços de colmo de imbaúba mais feromônio; pedaços de pe-
dúnculo do cacho do dendezeiro mais feromônio de agrega-
ção; e, pedaços de colmo de cana-de-açúcar mais feromônio 
de agregação. 
As armadilhas foram afixadas em suportes de ma-
deira, a uma altura de 1,20 metros do nível do solo:As iscas 
atrativas foram trocadas semanalmente, com exceção do fe-
romônio de agregação que era trocado a cada três meses. O 
delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso, 
com quatro repetições sendo cada uma delas em uma planta-
ção de dendezeiros diferente. A avaliação dos tratamentos foi 
feita pelo númerode R. .palmarum capturados quinzenalmen-
te. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na primeira fase verificou-se que o latão com ca-
pacidade para 20 litros foi superior à caixa de madeira como 
armadilha (Tabela 1) Isto deve-se, piovavelmente, ao fato de 
a madeira empenar com o passar dô tempo, permitindo &saí 
da de alguns insetos e contribuindo para o ressecamentodas 
iscas com maibr facilidade. Estes resultados corroboram as 
observações de Rochat et ai. (1991), que afirmam que as 
condiçôes climáticas e a estrutura das arràadilhas onde são 
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colocadas as iscas parece determinar, em parte, a duração da 
evolução da atração do material vegetal. O colmo de cana-de 
-açúcar, o estipe de paxiúba e o feromônio de agregação, fo-
ram atrativos superiores ao melaço e ao colmo de capim-ele-
fante (Tabela 2). Estas observações coincidem,, ainda, 
com as desses autores que afirmam que a atração do 
R. pa/marum pelãs armadilhas com iscas, estão relacionadas 
à percepção, pe10 inseto, do odor. emitido pela fermentação 
dos líquidos açucarados que estas contêm. 
TÁBELA .1. Comparação entre armadilhas para captura de 
R. palmarum em dendezais em Igarapá-Açu, PA 
(junho a setembro de 1996). 
Número médio de Armadilhas Contrastes' 
ins!tos/armadilha (Tukey 0,05). 
Latão capacidade 20 litros. 	 7,30 a. 
Caixà de madeira 	 5,30 b 
TABELA 2. Comparação 	 entre 	 fontes atrativas 	 ao 
R. pa/marum emdendezais em lgarapé-Açu, PA. 
(junho a setembro de 1996). 
Iscas atrativas 	 Número médio de 	 Contrastes . 	 .. 	
insetos/armadilha 
. 	 (Tukey 0,05) 
Colmo de cana-de-açúcar 	 . 	 11,7 a 
Estipe de paxiuba 	 111 a 
Feromôniodeagrdgaçào .• 	 .7,9 
. 	 a 
Melaco de cana-de açucar (50%) 	 3,9 b 
Colmo de capim-elefinte 	 .. 	 0,3 c 
iva 
Calmo de cana-de-açúcar .e estipe de paxiúba, 
apesar de não terem apresentado diferença estatística ao fe-
romônio, na práticaS atraíram mais insetos. Percebeu-se que 
não seria conveniente derrubar uma palmeira como apaxiúba 
para usar o estipecomo isca atrativa para R. palmarum. De-
cidiu-se continuar testando, na segunda etapaío colmo de 
cana-de-açúcar, isoladamente e associada com feromônio. 
Os dados da sgunda.etapa• (Tabela 3) mostrarh 
que o latão com capacidade para 20 litros foi superior à lata 
com capacidade para 2,6 litros como armãdilha, é que a 
combinação do feromânio com o calmo de cana-de-açúcar, 
superou todos os outros tratamentos, inclusive em relação ao 
feromÓnio e ao colmo de cana-de-açúcar quando usados iso-
ladamente. Isto cohfirma as observaçães realizadas por 
Rochat et ai. (1991),queindicaram a capturadez vezes 
maior em armadilhas com vegetal mais ríncoforol (princípio 
ativo do feromónio), do que com armadilhas só com vegetal. 
Verificou-se que as latas (2,6 litros) também permitiam o se-
camento mais rápido das iscas do que quando colocadas no 
latão. Além disso, os latões são recipientes encontrados mais 
façilmente, uma vez que são usados para o envasamento e 
venda de Óleo de máquinas e veículos, adquiridos comumente 
pelos agricultores. 
TABELA 3. Combinação entre armadilhas e iscas para captu- 
ra doR. pa/marum em dendezaisem lgarapé-Açu 
« 	 Pk.(setembro a outubro de .1996). 
. 	 . 
Número médio de contrastes 
- Combinaçoes insetos/armadilha (Tukey 0,05) 
Latão+feromônio+colmo do cana-de-açúcar - 	 59,5 a 
Latào+feromônio de agregação 8,0 b 
latâo4-colmo de cana-de-açúcar - 4,8 	 - b 
Lata4-colmo de cana-de-açúcar 1,5 	 - b 
Latào+estipede açaizeiro 	 - 1.2 - b 
Lat5o+fruto demamo 1,0 b 
Lata+estipe de açaizeiro 0,3 - 	 b 
Lata + fruto de mamào 0,0 b 
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Na terceira fase, pelos dados de captura de 
R. pa/marum (Tabela 4), verificou-se que as combinações de 
colmo de cana-de-açúcar mais ferornânio, melaço e colmo de 
cana-de-açúcar mais o feromônio de agregação superaram as 
demais iscas atrativas. Os tecidos carnosos de palmeiras e de 
cana-de-açúcar são mais atrativos do que os frutos (manga, 
banana e abacaxi), de acordo com Rochat et ai. (1991). O 
melaço de cana-de-açúcar, que se mistura, normalmente, aos 
tecidos vegetais, confere um pouco, mais de atratividade 
(MQura ét ai., 1990). 
TABELA 4 Avaliacão de iscas para captura do R. palmarum 
em dendezais em lgarapó-Açu, PA. (fevereiro a 
maio de 1997). 
combinaço -es 	 Número m4do de Contrastas 
insetos/armadilha (Tukey 0,05) 
Colmo de cana-de-açúcar+feromônio+ meia- 
 
ço(50%) . 	 . 	 , , 
	 22,5 ' 
Feromônio+colmo de cana-do-açúcar 
	 17.1 	 a 
Colmo de bambu+feromônio de agregação 
	 ' 	 5,3 , 
	 b 
colmo de cana-de-açúcar+meiaço (50%) 
	 2,4. . 
	 bo 
Peciolo de folha de dendezeiro+coirno de 
cana-de-açúcar+ melaço (50%) 
	 , 2,2 bcd• 
Colmo de cana-de-açúcar+ fruto de mamão 1,5 ' 	 " 	 cd 
Colmo do cana-de-açúcar+fruto de maracujá 1,1 	 , ' 	 cd 
Pecíolo de folha de dendezeiro+melaço 
(50%) 	 , 	 , 	 , 	 . 	 , 0,2' 'cd 
Álcool comercial 	 , 	 . 	 . 
' 	 0,1 cd 
Peciolo do folhado dàndezeiro ' 	 " 
' 	 0,1 	 ' d 
'Pelos dados da quarta fase (Tabela 5), verificou-se 
que a isca de colmo de cana-de-açúcar mais feromônio conti-
nuou apresen;ando a melhor performance em relação às de-
mais, iscas. Entretanto, as combinações do feromônio de. 
agregação com broto de bambu ou com pedúnculo de cacho 
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do dendezeiro foram superiores ao feromônio e à cana-de-
-açúcar, quando usados isoladamente, e que, portanto, pode-
rão ser usados como substitutos do colmo de cana-de-
-açúcar. 
TABELA S. Seleção de iscas para captura do A. pa/marum em 
dendezais em lgarapé-Açu, PA. junho a setembro 
de 1997). 
Número médio de Contrastes. 
insetoslarmadilha (Tukey 0,05) 
	
163,7 	 a 
	










Feromõnio+cotmo de cana-de-açúcar 
Feromõnioi-broto de bambu 	 - 
Feromônio+pedónculo de cacho do 
dendezeiro 
Feromônio de agregaçâo 
Feromônio+cokno de imbaúba 
Colmo de cana-de-açúcar+ broto de 
bambu 
Colmo de cana-de-açúcar 
Pedúnculo de cacho do dendezeiro 
Broto de bambu 
Colmo de imbaúba  
Apesar das diferentes fases terem sido desenvol-
vidas em épocas distintas com capturas refletindo a flutúação 
natural da população no decorrer do ano, as comparações en-
tre tratamentos foram realizadas dentro da mesma fase do 
trabalho, eliminando os efeitos de tal flutuação. 
Estes resultados vão ao encontro às tendências 
atuais de realizar-se o controle integrado dos insetos com uti-
lização de métodos menos' poluentes ao ambiente, menos pe-
rigosos ao homem e outros animais, menos oneroso, uma vez 
que não se faz necessária a utilização de agroquímicos e se 
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utilizam produtos encontrados facilmente nas fazendas, além 
do feromânio, àuja unidade custa em torno de R$ 6,00 (seis 
reais). Através do controle deste inseto, também se estará 
tomando medidas para evitar a incidência do anel vermelho. 
Entretanto, conforme lembra Silva (1991), o su-
cesso de toda e qualquer medida de controle do anel verme-
lho depende da participaão de todos ós produtores, sem 
exceção, pois não adianta um proprietário tratar bem a sua 
plantação se o vizinho deixa o seu dendezal abandonado ser-
vindo como criadouro e reservatório de pragas e doenças. 
CONCLUSÕES 
A melhor ispa atràtiva para captura de 
A. palmarum é constituída pela combinação de colmo de 
cana-de-açúcar mais o ferõmônio de agregação deste inseto. 
Na falta da cana-de-açúcar, poderá ser utilizadoo broto de 
bambü ou o pedúnculo •do cacho do dendezeiro, sempre 
combinados com o feromÔnio. 
A armadilha feita de latão, com capacidade para' 
20 litros, com tampa de madeira furada no centro, onde se 
adapta um fuÁil para, evitar a saída dos insetos, é a mais indi-
cada para a captura do A. palmarum, uma vez queproporcio-
na a captura de um maior número de espécimes, dispensando 
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